
 

Capítulo 3 - DOI:10.55232/1084004.3 
 

O USO DA FITOTERAPIA NO TRATAMENTO DE 

NEOPLASIAS NA ONCOLOGIA VETERINÁRIA- 

REVISÃO DE LITERATURA 
 

Allana Carvalho Guedes, Elizeu Mendes da Silva, Leonardo Costa Rocha, 

Ana Letícia Marinho Figuêiredo, Tarsila Saraiva Catanhede, Wendel 

Fragoso de Freitas Moreira, Allana Freitas Barros, Adryan Adam Batalha 

de Miranda, Lívia Fernanda Coelho Soares, Clarissa Sousa Costa Ferreira, 

Rafael Jefferson dos Santos Costa, Carla Maria Pereira Silva 
 

RESUMO: Existem novos métodos terapêuticos para pacientes com câncer, porém, devido à 

alta agressividade, a associação a tratamentos alternativos é uma opção. O presente trabalho 

faz uma revisão de literatura sobre a utilização de fitoterápicos como tratamento coadjuvante 

para o câncer. Para a realização do presente trabalho, foram utilizados como base literatura 

científica sobre o uso da fitoterapia no auxílio do tratamento do câncer em animais. Plantas 

como Thuja occidentalis e Viscum album, possuem atividades antimetastática e antitumoral. 
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INTRODUÇÃO 

O câncer abrange muitas doenças malignas associadas ao crescimento 

desordenado de células, que podem invadir tecidos e órgãos adjacentes (INCA, 2020). 

Além disso, possui heterogeneidade, com características morfológicas e biológicas 

variáveis, diferentes comportamentos clínicos e respostas ao tratamento, sendo 

importante sua classificação para um diagnóstico preciso da doença e previsão de 

comportamento do tumor (TSANG; TSE, 2019). 

Existem novos métodos terapêuticos para pacientes com neoplasmas 

(NAGARAJAN; MCARDLE, 2018.), porém, devido à alta agressividade, a busca por 

um tratamento alternativo, à base de  fitoterápicos por exemplo, tem sido cada vez mais 

estudado, pois trata-se de uma terapia alternativa que faz uso de plantas, a fim de 

prevenir e tratar doenças (ROSA; BARCELOS; BAMPI, 2012) e tendem a ser menos 

agressivos ao organismo, diminuindo os efeitos colaterais do tratamento convencional 

(DELL’ANTONIO et al, 2015). 

O presente trabalho faz uma revisão de literatura sobre a utilização de 

fitoterápicos como tratamento alternativo para o câncer, abordando questões, como 

desenvolvimento, uso e importância da pesquisa no âmbito da fitoterapia. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para a realização do presente trabalho, foram utilizados como base artigos 

científicos, dissertações, teses, livros e revistas online publicadas sobre o uso da 

fitoterapia no auxílio do tratamento de neoplasias em animais. Além disso, foi feita a 

busca de relatos de casos que detalharam a utilização dessa terapia alternativa em 

pacientes oncológicos e que revelavam, dessa forma, a importância desse método de 

tratamento, bem como, suas limitações. As pesquisas bibliográficas foram realizadas no 

ano de 2022, do mês de março a abril, nas plataformas Google acadêmico, SciELO e 

PUBVET. Todos os artigos selecionados tinham ano de publicação entre 2007 e 2022. 

Para a realização da busca dos trabalhos utilizou-se os termos tratamento, 

fitoterapia, oncologia veterinária, neoplasia, extrato de plantas. Os trabalhos que 

serviram de base para o desenvolvimento desta revisão foram selecionados tendo em vista 
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a qualidade do estudo sobre o tema abordado, bem como, o período que o estudo foi 

publicado. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As neoplasias representam um crescimento desordenado e autônomo de células 

que perderam a capacidade homeostática de regularem a sua proliferação, diferenciação 

e apoptose devido às alterações genéticas (SALAZAR, 2011; ZUCCARI et al, 2016). 

Uma vez que a neoplasia adquire a capacidade de invadir tecidos adjacentes, é 

denominada de neoplasia maligna ou câncer. Nos pets, alguns dos fatores que podem 

explicar o aparecimento dos tumores são o aumento da expectativa de vida, o uso de 

progestágenos e o fator nutricional (KIMURA; TEIXEIRA, 2015). Os sinais clínicos 

decorrem das alterações fisiológicas causadas pela neoplasia. Dentre eles a American 

Veterinary Medical Association (AVMA, 2022) aponta o aumento de volume local, 

feridas que não cicatrizam, perda de peso, vômito, intolerância ao exercício. 

Após o diagnóstico e estadiamento da neoplasia, é necessário estabelecer um 

protocolo terapêutico adequado. Na medicina veterinária convencional, as principais 

modalidades são a cirurgia, radioterapia e quimioterapia. Entretanto, um ponto a ser 

levado em consideração são os efeitos colaterais causados pela citotoxidade dos 

fármacos antineoplásicos. As reações são desencadeadas devido a ação dos fármacos 

nas células não modificadas, principalmente aquelas em constante renovação. Desse 

modo, sinais como náuseas, diarreias, mielossupressão e alterações hepáticas e renais 

(NARDI; FILHO; VIÉRA, 2016). 

Desse modo, tem sido crescente o número de estudos baseados em identificar 

produtos e modelos de tratamento para neoplasmas que possibilitem a redução de 

efeitos secundários adversos, assim como de padrões de resistência celular já 

observados a partir do uso de medicamentos prontamente empregados, sendo tais buscas 

de grande importância para clínicos e pesquisadores (VIEIRA et al, 2018). 

Tendo em vista que o Brasil é o país com maior biodiversidade vegetal do 

mundo, percebeu-se um enorme potencial para o desenvolvimento da fitoterapia, que já 

era propagada através do conhecimento popular ligado ao uso de plantas como 

terapêutica para diversas enfermidades. Tais conhecimentos cultivados por longos anos 

ao serem atrelados à capacidade tecnológica, permitem isolamento e confirmação de 
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forma científica dos princípios presentes nas plantas, o que propicia seu isolamento e 

uso de modo seguro em diferentes tratamentos (ORSI; SEITO; DI STASI, 2014). 

Diversos autores relatam o uso de fitoterápicos como tratamento coadjuvante em 

diversas neoplasias. A Thuja occidentalis, árvore da família das coníferas, possui efeito 

antiproliferativo, antimetastático e apoptótico comprovado em carcinoma hepatocelular, 

melanoma e células cancerígenas de pulmão. Assim como em células de gliobastomas, 

por meio de ensaios in vitro em humanos e ratos (KUMAR et al, 2007; BISWAS et al, 

2011; MUKHERJEE; BOUJEDAINI; KHUDA-BUKHSH, 2013; TORRES; 

RODRIGUES, 2016). Além da T. occidentalis, o Viscum album, pertencente à família 

das viscáceas, possui atividade antitumoral, devido seus compostos lectinas e 

viscotoxinas, além de seus efeitos antioxidantes e anti-inflamatórios proporcionados 

pelos compostos flavonóides, ácidos fenólicos, fenilpropanóides presentes em sua 

composição (NAZARUK; ORLIKOWSKI, 2016). 

 

CONCLUSÕES 

A fitoterapia é uma prática integrativa e complementar crescente na área da oncologia 

veterinária, pois utiliza recursos naturais, não atingindo de maneira brusca o organismo 

fragilizado do paciente oncológico. Entretanto, os resultados deste método dependem de 

diversos fatores ligados ao estilo de vida do animal. Ademais, esta terapia é utilizada 

como procedimento alternativo para o tratamento de neopasias na oncologia veterinária, 

objetivando o aumento da sobrevida, a melhora da qualidade de vida do paciente e 

auxiliando o processo de cura. 
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